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RESUMO

Este estudo é fruto da caminhada dos atores e atrizes populares que protagonizam as Cirandas da Vida em Fortaleza-CE, e insere-se no contexto de uma gestão pública municipal, buscando fazer o movimento dialético de desvelar o mundo, com base na ação-reflexão-ação ação (FREIRE, 1987).  Objetiva responder à indagação sobre as possibilidades de diálogo entre o princípio de comunidade e a esfera institucional na formulação e implementação de políticas no campo da saúde na busca da perspectiva popular junto à esfera institucional. A perspectiva popular a que nos referimos diz respeito ao olhar dos atores e atrizes dos movimentos populares como protagonistas de ações de transformação às situações-limite da sua realidade, na perspectiva da emancipação rumo ao inédito viável que se orienta por uma ética que busca a justiça, a solidariedade nas relações e nas políticas. Assim falamos da arte como olhar que traz também a estética popular ajudando a analisar o dialogismo. Trazemos a concepção de diálogo como encontro dos homens, mediatizados pelo mundo para pronunciá-lo (FREIRE, 2000) e como relação, ato essencial do humano, como reflete Buber (1977) para quem “a existência humana emerge do diálogo”. Ao trazermos a ideia do dialogismo, nos referimos à concepção de Bakhtin (2003) que focaliza as interações dos sujeitos falantes em contextos socioculturais apontando as práticas discursivas como essência do princípio dialógico. O autor concebe diálogo como relações entre interlocutores de uma ação histórica, compartilhada socialmente. Considera a linguagem heterogênea e, portanto, marcada pela presença do outro cujas vozes discordantes podem se harmonizar ao que denominou polifonia. Neste estudo, apresentamos a arte como espaço de criação – transcendência, como dimensão dos sujeitos que potencializa a dialogicidade capaz de realizar a suspensão crítica e criativa onde se promove a reflexão das ações em saúde. Assim é que buscamos as situações vividas onde se favorece a escuta em rede da experiência coletiva tentando capturar o dialogismo trazido pela arte na gestão em saúde. Dessa forma, este estudo propõe-se a apreender nessa experiência, como se expressam o dialogismo e a arte, na gestão em saúde, buscando a perspectiva popular; capturar o modo como a população expressa sua história de luta, mediante as linguagens da arte; identificar como a luta pelo direito à saúde é expressa nas rodas das Cirandas, em seus enfrentamentos com a esfera institucional; analisar como os atores populares se inserem na formulação de políticas de saúde, a partir dessas rodas; e compreender como os diferentes grupos geracionais expressam suas leituras da realidade, no dialogismo vivido no contexto da gestão em saúde. Para traçar esses caminhos, propusemos a pesquisa-ação como percurso metodológico e ousamos construir uma proposta que cunhamos de Ciranda de Aprendizagem e Pesquisa – CAP - em cuja abordagem multirreferencial, envolvemos atores populares – os cirandeiros – que constituíram o grupo sujeito deste estudo, protagonistas da produção do conhecimento nessa vivência de práxis grupal onde os que constituem esse objeto são também sujeitos da reflexão em curso.. A CAP está fundamentada nas ideias da pesquisa ação do Barbier, nas leituras sobre comunidade ampliada de pesquisa do Oddone (1986) e sobre Comunidade Ampliada de Pares, de Funtowicz e Ravetz (1997. Dialogando com esses autores, trazemos a formulação metodológica dos Círculos de Cultura em Freire (1991), sublinhando que a arte nos leva a caminhos e formas de lidar com a gestão popular em saúde que vão trazer transbordamentos no que se refere a formas do dialogismo. O estudo traz como categorias-chaves, as situações-limite apontadas pela população, bem como os atos-limite para os enfrentamentos do princípio de comunidade e a esfera institucional. As sinfonias que apresentamos, trazem, harmonias e contrapontos, como espaço polifônico do dizer das culturas humanas e também revelam desafios. Assim é que, na Primeira Sinfonia do mangue, evidenciou-se o desafio de se constituir na gestão em saúde um caminho de intersetorialidade, capaz de comportar a perspectiva popular buscando o dialogismo intersetorial, em um recorte sincrônico que mostra a saúde como vida do lugar e exibe a educação popular em saúde como lugar de superação da miséria social e humana. Percebemos a possibilidade da arte como potência de humanidade e devir social auxiliando a pensar o cuidado com a vida das comunidades. Observamos como a ação ostensiva (e expulsiva) do Estado, no sentido de dar lugar a empreendimentos privados em detrimento da vida no território acirra as contradições de um modelo de desenvolvimento acumulador de riquezas. Vimos a necessidade do diálogo como campo que une a complexidade da problemática da ocupação urbana – saúde aqui sendo enfocada como o conjunto de condicionantes que confere a qualidade de vida coletiva. Vimos, também, que o dialogismo da arte, no concerto da gestão nos territórios, trazia as subjetividades para tomar a cena junto às questões mais objetivas. Na Sinfonia II o trabalho com a humanização mostrou-nos a necessidade de fazer dialogar a relação dos trabalhadores da saúde e da gestão, com os saberes da experiência popular sobre o cuidado em saúde articulando redes de conversação. A experiência nos levou a perceber como a arte recompõe por meio da formatividade que engendra, os sentidos novos da luta popular. Assim, pudemos nomear essa espécie de conversa entre vida e textos de arte como transposição metafórica, que implica também proporcionar a vivência artística como modo de superação do real dado. Essas redes se corporificam como práticas de cuidado em uma espécie de transmutação para a ação. O estudo evidencia a potência dessas práticas como complementares à formulação dos projetos terapêuticos das equipes de saúde por trazerem experiências e contribuições das culturas locais chamando a dimensão da integralidade tão realçada pela experiência popular.  Na Sinfonia III vimos a necessidade de pensar promoção à saúde na sua interface com a educação escolar, como modo de romper com a fragmentação da gestão e como forma de se aproximar da vida no território. Aqui a interdisciplinaridade dá o tom do dialogismo entre educação e gestão em saúde, o que se fez por meio também do diálogo da arte com a educação popular.  As Cirandas, ao trazerem experiências que chamavam dimensões criativas, tais como as diversas linguagens da arte, os jogos, as narrativas, apontavam para a inclusão dos vários atores e atrizes que poderiam (e puderam) ter seu saber comportado na escola, uma vez que trazem o princípio de comunidade também para o diálogo entre gerações vivido na escola. Esses movimentos dialógicos evidenciam um exercício polifônico, quando se vê a realização do planejamento integrado entre escolas, unidades de saúde e atores comunitários alevantando pontes entre as várias potencialidades locais que dialogam. A Sinfonia IV que traz a temática da juventude em conflito com a lei revela a omissão do Estado cujas lacunas vão sendo supridas pelo princípio de comunidade em um contexto do diálogo intercultural, como forma de romper com o silenciamento dessa juventude e promover suas potências com base em formas de cultura e linguagens da arte. O tema gerador expresso nos ensaios da arte junto à juventude nos ensinou muito sobre o que foi nomeado como juventude vida loka e revelou como, no meio destas vulnerabilidades, seria possível nos aproximar do que Fuganti (2008) denomina “zonas de indeterminação” - espaços onde é possível despertar paixões alegres, capazes de ativar o conatus, no dizer de Spinoza, e promover as potências desses jovens. A arte revelou-se como um caminho para essa arquitetura. Comprovamos como há formas de cultura e linguagens da arte submetidas, como o grafite, o rap e outras – e pudemos ver que a arte traz os estratos de dizer que estão à margem, como estes. A Sinfonia V levou-nos a refletir sobre a arte em sua polifonia e as redes sociais revelam sua potência nos processos de mobilização e de inclusão social. As dimensões pedagógicas da experiência das Cirandas da Vida traçam possibilidades que revelam, no dialogismo da gestão, o desejo dos artistas populares, de se dizer como sujeitos históricos das ações de promoção da saúde. A“cenopoesia”, como linguagem da arte trabalhada pelo movimento popular, nos impulsiona para as possibilidades do diálogo entre as diversas linguagens da arte na tessitura de um discurso que faz dialogar sujeitos e dimensões. As ações de gênero referendam a corresponsabilização coletiva articulando dimensões subjetivas e políticas – é o que se pode depreender da Sinfonia VI. O movimento popular articula essas dimensões e nega essa fragmentação, mais própria da lógica do capitalismo. A ação de subjetivação (e sujeitificação) que alcança as interferências no mundo público, em um diálogo com dimensões cujos resultados, pode aflorar de grupos pequenos e de ensaios de subjetivação, feitos com a reflexão sobre o feminino, por exemplo. Na VII Sinfonia, a experiência com ações de economia solidária e saúde parece nos apontar caminhos do dialogismo entre o princípio de comunidade e o princípio de mercado, revelando-nos o valor da solidariedade e o compartilhamento das experiências na luta pelo acesso, não só ao sistema de saúde local, mas também às políticas sociais de maneira mais geral. O arcabouço burocrático do Estado tem-se feito barreira à inclusão das organizações populares na efetivação de políticas públicas. Para os cirandeiros e cirandeiras, a sua inserção no campo da gestão e, ao mesmo tempo, no campo da militância nos movimentos populares pareceu-nos, um modo de dizer concreto que o saber e a experiência popular não pode ser desperdiçada na gestão. A inclusão das Cirandas como roda da educação popular na Teia de Cogestão da Secretaria Municipal de Saúde e, consequentemente, no espaço de tomada de decisão política, revela potencialidades e desafios como espaço instituinte onde o princípio de comunidade busca efetivar transformações reais, ao realizar “movimentos em potência para exercer o seu protagonismo” como modo também de contribuir para a formulação de políticas.
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